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DENI

O Índice de Confiança 
do Empresário do Co-
mércio (ICEC) no Es-
pírito Santo alcançou 

112 pontos em janeiro 
deste ano, mantendo-
-se acima da zona de 

satisfação (100 pontos) 
e registrando o melhor 
desempenho entre os 

estados do Sudeste. O 
resultado também supe-
ra a média nacional, de 
104,9 pontos, reforçan-
do a posição de desta-
que do comércio capi-

xaba no cenário regional 
e brasileiro.

PÁG. 07

IVES GANDRA
A advocacia como 
pulmões da sociedade 
democrátrica
PÁG. 04

Com produção responsável, tilápia fortalece 
a segurança alimentar no Brasil
Calor, fantasia 
e pouca água 
por que o 
Carnaval 
favorece 
infecções 
urinárias e 
íntimas

PÁG. 04

De acordo com dados 
do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), entre janei-
ro e dezembro de 2025, a 
Região Sudeste registrou 
2.641.514 novas ações 
na Justiça do Trabalho. No 
mesmo período, foram rea-
lizadas 217.794 audiências 
conciliatórias. PÁG. 03

Processos trabalhistas na Região Sudeste:
índice de conciliação foi de 20,06% nos últimos 
12 meses, abaixo da média nacional

PÁG. 02

TERÇA-FEIRA, 10 de Fevereiro de 2026

PANORAMA
•• A recuperação da Bacia do RIO 
DOCE começa a ser abordada na 
Comissão de Meio Ambiente da ALES a 
partir de hoje. PÁG. 02

Nível de confiança do comércio capixaba é o 
maior do Sudeste e acima da média nacional

Simoni e
Adervanio

Pedroni.
PÁG. 08
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ALERTA PT

GOVERNO EM SÃO 
MATEUS

O Presidente nacional do PT, Edi-
nho Silva disse que seu partido 
“não aceita o sistema que está 
aí”, que “o sistema que está aí 
não é nossa responsabilidade” 
e que “Lula é a única liderança 
hoje capaz de expressar um sen-
timento antissistema por meio 
da transformação”. Discurso foi 
feito em evento de celebração do 
aniversário de 46 anos do parti-
do e durante o quinto mandato 
presidencial de um petista. Outra 
informação importante do PT é 
de que o poderoso Supremo Tri-
bunal Federal (STF) tem hoje seis 
ministros indicados por Lula ou 
Dilma Rousseff, e o sétimo está a 
caminho. O PT não tem mais idade 
para brincar de antissistema e só 
vai cair nessa história quem não 
prestou atenção ao que ocorreu 
no Brasil nos últimos 20 anos. 
Mas o partido já deixou claro que 
vai tentar emplacar a mesma 
narrativa dos adversários bolso-
naristas na eleição deste ano.

O governador do Estado, Renato 
Casagrande, e o vice-governador 
Ricardo Ferraço estiveram, na úl-
tima sexta-feira (06), no município 
de São Mateus para realizar um 
conjunto de entregas e anúncios 
de investimentos em diversas áre-
as. A agenda incluiu inaugurações 
e autorizações de obras nas áreas 
de educação, saúde, segurança 
pública e infraestrutura, além do 
acompanhamento de interven-
ções estruturantes no balneário 
de Guriri. Durante a agenda, o 
governador participou ainda de 
um encontro com as forças de 
segurança do município, reunindo 
representantes da Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Polícia Civil 
e Guarda Municipal, reforçando a 
integração das instituições e as 
ações do programa Estado Pre-
sente em Defesa da Vida.

ENCONTRO DO MDB

ENCONTRO DO MDB II

OLHEM O RIO DOCE

O Movimento Democrático Brasileiro (MDB) registrou a visita de Tião 
Pelaes, filho de Mimoso do Sul e membro nato do MDB de Vitória, e 
de Aécio Matos, vice-presidente do MDB de São Mateus, ao município 
de Mimoso do Sul, onde estiveram reunidos com um dos maiores 
ícones da história do partido no Espírito Santo, Carlos Alberto Cunha, 
ex-presidente do MDB estadual, ex-deputado estadual e ex-vice-
-governador do Estado. Reconhecido como uma verdadeira referência 
do MDB capixaba, Carlos Alberto Cunha representa a história viva do 
partido, construída com coerência, compromisso democrático e dedica-
ção à vida pública. Durante o encontro, foram relembrados momentos 
marcantes de sua trajetória política como vereador, deputado estadual 
e vice-governador, eleito em 1986, ao lado do governador Max Mauro, 
em uma histórica chapa puro-sangue do MDB.

Carlos Alberto demonstrou grande satisfação em receber os correli-
gionários e reafirmou seu compromisso com o MDB, colocando-se, 
juntamente com seus familiares e contemporâneos mimosenses, à 
disposição da representação do MDB do Espírito Santo, fortalecendo 
os laços históricos e políticos que unem o partido em todo o Estado. 
O MDB reafirma, com respeito e gratidão, o reconhecimento àqueles 
que ajudaram a construir sua trajetória e seguem contribuindo para o 
fortalecimento da democracia brasileira.

A recuperação da Bacia do RIO DOCE começa a ser abordada na 
Comissão de Meio Ambiente da Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo-ALES a partir de hoje (10) e deve inspirar propostas para a 
preservação dos recursos hídricos capixabas. Em junho de 2025, a 
Comissão da ALES recebeu representantes do movimento River Planet 
para conhecer o plano de descida ecológica do Rio Sena, na França. A 
ação ocorreu por mais de 23 dias entre agosto e setembro, e agora, 
a organização que busca a conscientização sobre a proteção dos 
recursos hídricos volta em nova reunião do colegiado para apresentar 
relatório da descida e também ideia de projeto semelhante para o Rio 
Doce. Segundo o ambientalista Alberto Pêgo, um dos organizadores 
do River Planet, na ação mais recente foram percebidas “mudanças 
para melhor” em comparação com a última descida, em 2013. Ele 
salienta que há quase 13 anos a situação já era considerada positiva. 
Olhem para o Rio Doce...

Aécio Matos, Carlos Alberto Cunha e Tião Pelaes

Com produção 
responsável, tilápia 
fortalece a segurança 
alimentar no Brasil

Principal peixe de cultivo 
presente na mesa dos brasilei-
ros, a tilápia tem contribuição 
crescente para a segurança 
alimentar no país. De rápido 
crescimento, sabor suave e alto 
valor nutricional, a espécie é 
símbolo da piscicultura moder-
na, uma atividade que avança 
ao conciliar produtividade, res-
ponsabilidade ambiental e qua-
lidade.

Segundo Juliano Kubitza, 
diretor da Fider Pescados, a 
força da tilapicultura está na 
combinação de efi ciência pro-
dutiva e perfeita adaptação às 
condições brasileiras. “A tilápia 
adapta-se muito bem a siste-
mas controlados, o que permi-
te planejar a produção, reduzir 
perdas e garantir oferta regular 
ao longo do ano. Esse controle 
é importante para a segurança 
alimentar, ao assegurar o for-
necimento contínuo de proteí-
na de alta qualidade à popula-
ção”.

A responsabilidade ambien-
tal e a produção sustentável 
representam pilares do cresci-
mento da tilápia no país. Boas 
práticas de manejo envolvem 
uso racional da água, contro-
le de qualidade dos efl uentes, 
alimentação balanceada e res-
peito ao bem-estar animal. 
“Sistemas de recirculação e 
tanques-rede com monitora-
mento ambiental contribuem 
para a redução de impactos 
sobre rios e reservatórios, en-
quanto certifi cações e me-
canismos de rastreabilidade 
reforçam a transparência e a 

confi abilidade da cadeia pro-
dutiva”, destaca Kubitza.

Do ponto de vista da nutri-
ção saudável, a cadeia produti-
va da tilápia envolve cuidados 
que começam ainda na criação 
e se estendem até o preparo 
fi nal. A adoção de protocolos 
sanitários, inspeções regula-
res e processamento adequado 
são medidas essenciais garan-
tir a segurança dos alimentos. 
Ao consumidor, cabe obser-
var a procedência do produto, 
mantê-lo na temperatura ideal 
e garantir o preparo adequado. 
“Quando bem manejada e cor-
retamente preparada, a tilápia 
é um alimento altamente nutri-
tivo e extremamente versátil”, 
ressalta Juliano Kubitza.

A tilápia é rica em proteínas 
de alto valor biológico, vitami-
nas do complexo B e minerais 
como selênio e fósforo, contri-
buindo para dietas equilibra-
das e que ajudam o combate a 
defi ciências nutricionais. Além 
disso, seu perfi l de gorduras 
favorece o consumo frequente 
no âmbito da alimentação sau-
dável.

Com produção em expan-
são e uso de novas tecnologias 
nos vários elos da cadeia, a ti-
lápia exemplifi ca o potencial da 
aquicultura como aliada da se-
gurança alimentar. “O desafi o 
agora é ampliar ainda mais as 
práticas sustentáveis e investir 
na informação ao consumidor, 
garantindo que o peixe que 
chega ao prato seja parte de um 
ciclo responsável – do viveiro à 
mesa”, fi naliza Juliano Kubitza.
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As eleições municipais de 6 de outubro, com esmagadora vitória da democracia e dos 
postulantes do centro-direita e um fracasso da esquerda, principalmente da radical, 

merecem algumas considerações.

Processos trabalhistas na 
Região Sudeste:
índice de conciliação foi de 20,06% nos 
últimos 12 meses, abaixo da média nacional

De acordo com dados do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), entre janeiro e dezem-
bro de 2025, a Região Sudes-
te registrou 2.641.514 novas 
ações na Justiça do Trabalho. 
No mesmo período, foram 
realizadas 217.794 audiências 
conciliatórias. Considerando 
os últimos 12 meses, o índice 
de audiências foi de 65,79% e 
o índice de conciliação ficou 
em 20,06%, abaixo da média 
nacional de 20,81%. Segundo 
Lucas Pena, CEO da Pact, le-
galtech especializada em re-
dução de passivos judiciais 
trabalhistas, apesar dos es-
forços da Justiça do Trabalho 
em potencializar as concilia-

ções, especialmente através 
das Semanas Nacionais e 
Regionais de Conciliação, os 
índices de 2025 indicam uma 
baixa efetividade na compo-
sição de acordos.

"Para além da promoção 
das audiências conciliató-
rias, a mudança cultural 
dos litigantes e a adoção de 
metodologias negociais na 
composição seguem como 
desafios para uma justiça 
menos litigiosa. Quando o 
sistema realiza muitas au-
diências, mas converte uma 
parcela menor em acordos, 
o efeito prático é a manuten-
ção do litígio por mais tem-
po. O dado pede evolução de 

método: mais previsibilida-
de, melhor preparação das 
partes e critérios mais claros 
para aproximar expectativas 
e ampliar desfechos consen-
suais com segurança jurídi-
ca", afirma o executivo.

Na visão por Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) 
na Região Sudeste, o TRT15 
(São Paulo interior) regis-
trou índice de conciliação 
de 22,32%, seguido pelo TRT3 
(Minas Gerais) com 20,79%. 
Na sequência, o TRT2 (São 
Paulo capital e litoral) apre-
sentou 19,44%, e o TRT1 (Rio 
de Janeiro) ficou em 18,59%. 
Já o TRT17 (Espírito Santo) 
apresentou 15,45%.

Visão geral e ranking Brasil
No Brasil, entre janeiro e dezembro de 2025, foram registradas 5.068.886 novas ações na Justiça do Trabalho e 
realizadas 689.366 audiências conciliatórias. Considerando os últimos 12 meses, o índice de audiências foi de 
66,56% e o índice de conciliação ficou em 20,81%. Ainda de acordo com o CNJ, em 2025 os TRTs do Centro-Oeste 
lideraram o ranking, com o TRT24 (Mato Grosso do Sul) na vanguarda (27,10%). Já o menor índice do país ficou com 
o TRT17 (Espírito Santo), com 15,45%. Veja no gráfico a seguir o detalhamento desta visão:
"Com agenda e organização, a conciliação entrega resultado mensurável. A prioridade é levar essa disciplina para 
a rotina: conciliar mais cedo, com critérios, para reduzir estoque, encurtar prazos e dar previsibilidade para traba-
lhadores e empresas", conclui o executivo.
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* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Desejo neste breve artigo res-
saltar a importância da advocacia 
na efetiva defesa dos princípios 
constitucionais.

Sou advogado desde 1958, 
mas comecei a atuar já em 1957, 
como solicitador acadêmico, ha-
bilitado para realizar audiências 
trabalhistas, embora impedido de 
interpor recursos para os tribunais 
regionais, porque, na época, os 
solicitadores podiam participar das 
audiências, inclusive apresentando 
razões finais. Comecei a advogar, 
portanto, na área trabalhista e em 
1959, fui para as áreas tributária, 
constitucional e econômica.

Fui conselheiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Seção de 
São Paulo, na época da redemo-
cratização (1979 a 1984). Naquele 
período, fizemos uso da palavra 
com firmeza, em um momento no 
qual os jornais eram proibidos de 
publicar matérias contra o governo, 
pois havia censores dentro de cada 
jornal. Nós, advogados, éramos os 
únicos que falávamos, como verda-
deiros pulmões da sociedade, pois 
defendíamos e lutávamos pela volta 
da normalidade constitucional por 
meio da nossa voz.

Fui presidente do Instituto dos 
Advogados de São Paulo (IASP) nos 
anos de 1985 e 1986 e, novamente, 
conselheiro da OAB-SP durante o 
período da Constituinte, em 1987 
e 1988. Durante todo esse tempo 
— de 1979 a 1988, quando deixei 
o conselho da OAB-SP e assumi a 
presidência do Conselho Superior de 
Direito da Federação do Comércio 
de São Paulo, cargo que ocupo des-
de 1989 até hoje e no qual completo 
37 anos em 2026 —, sempre lutei 
pelo império da lei.

Entendo que, das três institui-
ções fundamentais da justiça, a 
magistratura é a mais imparcial; 
é aquela que decide, não devendo 
exercer atividade política ou legis-
lativa. Sua atuação restringe-se a 
decidir se a lei é ou não cumprida, 
fazendo-a prevalecer. De acordo 
com a nossa Constituição Federal, 
o juiz nunca deve ser um legislador 
positivo, um criador de leis, de prin-
cípios constitucionais, de leis com-
plementares ou ordinárias, nem um 
regulador da administração. Tudo 
isso está em estrita sintonia com 

os preceitos da nossa Carta Magna.

Já o Ministério Público, como 
defensor da ordem jurídica, foi ins-
tituído para colaborar com o Poder 
Judiciário, mas também não possui 
função legislativa.

Nas ditaduras, não existem 
advogados livres. O Ministério 
Público submete-se às diretrizes 
governamentais e o Poder Judiciário 
torna-se uma longa manus do Poder 
Executivo. Somente nas democra-
cias a advocacia é um instrumento 
indispensável de defesa do cidadão.

Embora tenha deixado a ad-
ministração de órgãos da classe, 
presido o Colégio de Ex-Presidentes 
do IASP e permaneço atuante no 
Conselho Superior de Direito da 
Fecomercio-SP, bem como em 
diversas instituições jurídicas. Nas 
Academias Paulista e Brasileira 
de Letras Jurídicas, na Academia 
Brasileira de Direito e, principal-
mente, na Academia Internacional 
de Direito e Economia, tenho empe-
nhado meus esforços em defender 
que nós, advogados, resgatemos o 
protagonismo da época em que a 
classe possuía a coragem inabalável 
de denunciar qualquer afronta à 
Constituição Federal, exigindo que 
cada Poder se mantivesse adstrito 
às suas atribuições constitucionais.

Isto é, cabe ao Poder Legislativo 
elaborar as leis, autorizando, apenas 
em caráter excepcional, a edição 
de medidas provisórias e leis dele-
gadas ao Executivo — no primeiro 
caso, cabe-lhe aprovar ou rejeitar; 
no segundo, delimitar a delegação. 
Jamais, contudo, essa prerrogativa 
deve caber ao Judiciário. Enquanto 
o Executivo exerce a função admi-
nistrativa, o Judiciário deve atuar 
respeitando a instituição que é o 
verdadeiro esteio da democracia, ou 
seja, a advocacia. É por essa razão 
que fomos consagrados no artigo 
133 da Constituição Federal, como 
invioláveis no exercício de nossas 
funções.

Gostaria de ver em nossos diri-
gentes de classe a coragem neces-
sária para enfrentar este momento 
difícil, marcado por constantes in-
vasões de competência, e que a voz 
dos advogados brasileiros voltasse 
a ser ouvida com o mesmo vigor de 
outrora, tal qual na época em que 

fui conselheiro da OAB e presidi o 
Instituto dos Advogados. Naquele 
período, tínhamos na presidência 
do Conselho Federal da OAB a figura 
excepcional de Raimundo Faoro.

Embora não conheça pesso-
almente o brilhantismo do atual 
presidente do Conselho Federal da 
OAB, Beto Simonetti, ressalto que 
ele é natural do Amazonas e seu 
pai, Alberto Simonetti, presidiu a 
OAB amazonense por vários man-
datos. O Amazonas é um Estado 
cuja grandeza defendi por décadas, 
especialmente no que tange à Zona 
Franca de Manaus, atuando perante 
o Supremo Tribunal Federal como 
advogado em diversos governos. 
De lá também provém meu ilustre 
e querido amigo Bernardo Cabral, 
ex-presidente do Conselho Federal 
da OAB e relator da nossa Carta 
Magna. Hoje, está na presidência do 
Conselho de Notáveis da Confede-
ração Nacional do Comércio, onde 
também tem defendido a harmonia, 
o equilíbrio e a necessária indepen-
dência entre os Poderes e onde sou 
também seu conselheiro há mais 
de 30 anos.

É fundamental que nós, advo-
gados, retomemos o protagonismo 
e a presença firme que marcaram 
nossa atuação na época da re-
democratização. Que façamos da 
palavra o nosso instrumento para 
o restabelecimento da plena nor-
malidade democrática, dialogando 
com os atuais detentores do poder, 
sem perder a altivez, lutando pelo 
cumprimento intransigente da 
Constituição Federal, pela harmonia 
e independência dos Poderes, sem 
jamais admitir a invasão de suas 
atribuições outorgadas pela Lei 
Suprema.

Enfim, na condição de um velho 
advogado de província (completarei 
91 em fevereiro), que pretende 
exercer esta nobre profissão até 
morrer, venho apelar aos meus co-
legas: façamos uso do instrumento 
mais poderoso que possuímos: a 
palavra. Que por meio dela o Brasil 
retome o caminho da normalidade 
democrática, pautada pelo respeito 
à independência e à harmonia en-
tre os Poderes, e que aqueles que 
os exercem honrem as funções 
relevantes que possuem no País, 
respeitando os limites que lhes 
foram outorgados pela Constituição.

Ives Gandra *

A advocacia como 
pulmões da sociedade 
democrátrica

Calor, fantasia e pouca água 
por que o Carnaval favorece 
infecções urinárias e íntimas

O Carnaval é um dos períodos 
do ano em que as infecções uriná-
rias e íntimas tendem a aumentar, 
impulsionadas pela combinação de 
calor intenso, uso prolongado de 
fantasias apertadas, suor excessivo 
e menor ingestão de água. Mudan-
ças na rotina de higiene e longas 
horas fora de casa também contri-
buem para a proliferação de bacté-
rias e fungos.

De acordo com dados da Socie-
dade Brasileira de Urologia (SBU), 
cerca de 50% das mulheres terão 
ao menos um episódio de infecção 
urinária ao longo da vida, e aproxi-
madamente 30% apresentam recor-
rência. Já a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) estima que 75% das 
mulheres terão candidíase vaginal 
pelo menos uma vez, sendo que 
quase metade terá novos episódios. 
Situações de calor e umidade favo-
recem esse tipo de quadro.

Segundo o Dr. Carlos Alberto 
Reyes Medina, Diretor Médico da 
Carnot Laboratórios, laboratório 
farmacêutico focado em pesquisa e 
desenvolvimento de produtos ino-
vadores para a saúde, o Carnaval re-
úne vários fatores de risco ao mes-
mo tempo. "A desidratação reduz a 
produção de urina, o que difi culta a 
eliminação natural de bactérias pelo 
organismo. Além disso, roupas mui-
to justas e tecidos sintéticos criam 
um ambiente quente e úmido, ideal 
para o crescimento de micro-orga-
nismos na região íntima", explica.

O especialista ressalta que sin-
tomas como ardor ao urinar, au-
mento da frequência urinária, 

corrimento, coceira, dor pélvica e 
desconforto não devem ser igno-
rados. "Muitas pessoas acreditam 
que se trata apenas de irritação 
passageira, mas esses sinais podem 
indicar infecções que precisam 
de avaliação médica e tratamento 
adequado. A automedicação pode 
mascarar os sintomas e favorecer 
a recorrência do problema", alerta.

Durante períodos de festas pro-
longadas, também é comum a re-
dução dos cuidados básicos com 
higiene e descanso. "Passar muitas 
horas com a mesma roupa, perma-
necer com peças molhadas de suor 
ou de praia e negligenciar a hidra-
tação são hábitos que aumentam 
signifi cativamente o risco de in-
fecções urinárias e ginecológicas", 
afi rma Dr. Carlos.

A prevenção passa por atitudes 
simples, como manter uma boa 
ingestão de água ao longo do dia, 
dar preferência a roupas leves e de 
algodão, evitar permanecer longos 
períodos com peças úmidas, man-
ter a higiene íntima adequada e não 
segurar a urina por muito tempo. 
"Esses cuidados ajudam a preservar 
o equilíbrio da fl ora íntima e redu-
zem a chance de infecções", orienta 
o médico.

O especialista destaca ainda 
que, ao surgirem sintomas persis-
tentes, é fundamental procurar um 
profi ssional de saúde. "O Carnaval é 
um momento de lazer, mas a saúde 
não pode fi car em segundo plano. 
O diagnóstico precoce evita com-
plicações e garante um tratamento 
seguro e efi caz", fi naliza Dr. Carlos.
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Especialista alerta 
para risco de 
mononucleose, 
principalmente 
durante o Carnaval

Para reduzir o risco de contá-
gio e aproveitar o Carnaval com 
mais segurança, a recomenda-
ção é evitar o compartilhamento 
de copos, garrafas, batons e ou-
tros objetos de uso pessoal que 
entram em contato direto com a 
mucosa labial, já que a transmis-
são ocorre pela saliva.

Aquela garrafi nha d’água que 
passa de boca em boca. E a cer-
veja e os drinks, então Nem se 
fala. Em períodos de grandes 
aglomerações, como o Carnaval, 
é comum que pessoas compar-
tilhem copos, garrafas e outros 
objetos, especialmente em gru-
pos de amigos — hábito que au-
menta o risco de transmissão de 
doenças infecciosas.

Segundo Marcelo Morei-
ra, cirurgião-dentista do Ateliê 
Oral, esse tipo de comporta-

mento favorece o contágio de 
enfermidades que têm a boca 
como porta de entrada. Uma de-
las é a mononucleose, causada 
pelo vírus Epstein-Barr, da famí-
lia do herpesvírus, e transmitida 
principalmente por meio da tro-
ca de saliva infectada. O contato 
com secreções respiratórias e 
o compartilhamento de objetos 
contaminados também estão 
entre as formas de transmissão.

Moreira ressalta que a do-
ença não deve ser subestimada. 
“Assim como muitas enfermi-
dades que entram pela boca, a 
mononucleose pode gerar com-
plicações em diferentes partes 
do organismo”, explica. “A cavi-
dade oral funciona tanto como 
via de infecção quanto como um 
importante indicador da saúde 
geral.”

Dor de garganta e possíveis complicações sistêmicas
De acordo com o especialista, a mononucleose afeta principalmente a região da 
garganta, provocando dor intensa, inflamação das amígdalas com placas esbran-
quiçadas, além de úlceras bucais e dor na mucosa oral. Em alguns casos, a infec-
ção pode evoluir para complicações mais graves, como aumento do fígado e do 
baço. Febre, inchaço dos gânglios linfáticos, cansaço extremo e dores no corpo 
também estão entre os sintomas mais comuns.
“É importante destacar que nem todas as pessoas apresentam todos — ou sequer 
alguns — desses sinais. Muitas vezes, a infecção pode ser confundida com uma 
gripe ou resfriado, o que reforça a importância de atenção aos sintomas e da busca 
por avaliação médica”, alerta.
Para reduzir o risco de contágio e aproveitar o Carnaval com mais segurança, o 
especialista recomenda evitar o compartilhamento de copos, garrafas, batons e 
outros objetos de uso pessoal que entram em contato direto com a mucosa labial. 
Como a transmissão ocorre pela saliva, o contato direto também deve ser mode-
rado. Manter uma alimentação equilibrada e hábitos saudáveis ajuda a fortalecer a 
imunidade e a resposta do organismo ao vírus.

Procure avaliação médica se houver:
• dor de garganta persistente, com placas esbranquiçadas nas amígdalas;
• febre que não cede em poucos dias;
• cansaço extremo ou fraqueza prolongada;
• inchaço dos gânglios linfáticos, especialmente no pescoço;
• dores no corpo sem causa aparente;
• dor abdominal ou sensação de peso no lado direito do abdômen (possível 
aumento do fígado);
• lesões ou úlceras na mucosa oral.
Em alguns casos, os sintomas podem ser leves ou confundidos com gripe, o que 
reforça a importância do diagnóstico médico.

Gaudêncio Torquato *

O CRESCIMENTO DO 
POPULISMO NO MUNDO

* Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da 
USP e consultor político

O populismo, outrora um 
fenómeno esporádico e 
localizado, tornou-se, nas 

últimas décadas, uma força 
global. De Donald Trump nos 
Estados Unidos a Lula e Jair 
Bolsonaro no Brasil, de Giorgia 
Meloni em Itália a Viktor Orbán 
na Hungria, passando por mo-
vimentos populistas em França, 
Polónia, Argentina e até Portugal, 
assistimos à emergência ou con-
solidação de lideranças políticas 
que se reclamam da "vontade do 
povo" contra as elites.

Mas o populismo é um sin-
toma ou uma doença da demo-
cracia? Estará em crescimento 
sustentado ou apenas a surfar 
ondas temporárias de descon-
tentamento? A resposta exige 
uma leitura crítica do nosso 
tempo.

Embora o populismo assuma 
formas diferentes consoante os 
contextos políticos e culturais, 
há características comuns que 
o definem: a retórica da divisão 
entre "o povo puro" e "a elite cor-
rupta", o ataque às instituições 
tradicionais (como parlamentos, 
justiça e imprensa), a promessa 
de soluções simples para proble-
mas complexos, e uma liderança 
forte, carismática e autoritária.

O crescimento do populismo 
tem sido evidente não só em 
países em desenvolvimento, mas 
também em democracias conso-
lidadas, onde, paradoxalmente, 
deveria haver mais resistência a 
este tipo de discurso. Segundo 
vários estudos internacionais, o 
número de eleitores que se iden-
tificam com partidos populistas 
triplicou desde os anos 90.

Entre os fatores que alimen-
tam o populismo, estão as crises 
econômicas e a desigualdade. 
A crise financeira de 2008, a 
austeridade que se seguiu, a 
precarização do trabalho e o au-
mento da desigualdade foram o 
terreno fértil para o crescimento 
populista. Milhões de cidadãos 
sentiram que o sistema econó-
mico deixou de os representar, 
tornando-se terreno fértil para 
promessas de "ruptura" e com-
bate ao "sistema".

Mais recentemente, a pan-
demia e a inflação aceleraram 

esta sensação de perda de se-
gurança económica, tornando os 
discursos simplistas ainda mais 
apelativos.

Nos últimos tempos, tem 
crescido a desconfiança nas 
instituições democráticas. A 
percepção  de que os partidos 
tradicionais são todos iguais, 
de que os políticos servem in-
teresses privados, ou de que a 
justiça é lenta e parcial, mina a 
legitimidade democrática.

Neste cenário, os populistas 
apresentam-se como "antissis-
tema", mesmo quando integram 
ou aspiram ao poder.

Há, ainda, a considerar que 
muitos movimentos populistas 
de direita exploram o receio de 
perda de identidade cultural, 
associando a imigração e a 
multiculturalidade a uma suposta 
ameaça aos valores nacionais. 
A globalização, ao promover a 
circulação de pessoas, bens e 
ideias, é apresentada como uma 
força que dilui as fronteiras e 
enfraquece a soberania nacional.

O populismo promete, assim, 
"recuperar o controle": das fron-
teiras, da economia, da cultura.

Outra frente de impulso são 
as redes sociais, que revolucio-
naram a forma como os cidadãos 
se informam e participam po-
liticamente. Permitiram acesso 
direto a líderes, mas também 
facilitaram a desinformação, o 
discurso de ódio e a polarização. 
Os populistas, geralmente bons 
comunicadores, sabem explorar 
estas plataformas para amplificar 
as suas mensagens, contornar as 
mídias tradicionais e atacar os 
adversários sem filtros.

Quem cresce mais é o popu-
lismo de Direita, que ganha mais 
visibilidade mediática, especial-
mente na Europa e América, Já 
o populismo de esquerda – que 
denuncia as elites econômicas, o 
neoliberalismo, e promete justiça 
social e redistribuição – tem se 
arrefecido nos últimos tempos. 
Ambos têm em comum o apelo 
direto ao povo, a desconfiança 
nas instituições e a rejeição dos 
partidos tradicionais. No entanto, 
diferem profundamente nas suas 
propostas políticas, com a direita 
focada na identidade e ordem, 

e a esquerda na igualdade e 
inclusão.  

Que consequências o cres-
cimento do populismo tem para 
a democracia? O efeito sobre o 
sistema democrático é ambíguo. 
Por um lado, obriga o sistema a 
ouvir os marginalizados e a cor-
rigir excessos de tecnocracia ou 
afastamento político. Por outro, 
fragiliza a democracia liberal ao 
atacar a separação de poderes, 
a liberdade de imprensa e os 
direitos das minorias.

Em regimes mais frágeis, 
os populistas no poder podem 
caminhar para o autoritarismo, 
silenciando a oposição, contro-
lando os tribunais e alterando 
regras eleitorais. A democracia 
transforma-se então numa casca 
institucional com pouco conteú-
do pluralista.

Vejamos o caso de Portugal, 
onde o populismo teve expres-
são marginal durante décadas, 
mas a partir da última década 
viu-se o crescimento de partidos 
como o Chega, que canalizam o 
descontentamento social com 
uma retórica populista, securi-
tária e nacionalista. Ainda que 
longe de dominar o sistema, os 
seus resultados nas eleições e 
impacto no discurso público são 
significativos.

Tal como noutros países, o 
populismo português nasce do 
descontentamento acumulado 
com as políticas tradicionais, do 
medo face à mudança e da sen-
sação de injustiça permanente.

Em suma, o populismo está 
a crescer no mundo, não como 
uma aberração, mas como uma 
resposta – legítima ou não – a 
falhas reais das democracias 
contemporâneas. Desigualdade, 
insegurança, corrupção e desin-
formação são combustível cons-
tante deste tipo de discurso.

Enfrentar o populismo exi-
ge mais do que condená-lo 
moralmente. Requer reformar 
as instituições, reduzir as de-
sigualdades, promover literacia 
política e devolver dignidade 
à ação pública. Só assim será 
possível responder às angús-
tias do presente sem sacrificar 
os princípios fundamentais da 
democracia.
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CRIAÇÃO DE 
CAMARÃO

VAGAS DE ESTÁGIO

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

ENTREGA DE ESCOLA

CUIDADOS NAS RODOVIAS

CUIDADOS NAS RODOVIAS II

Quando se fala em aquicultura 
no Espírito Santo, a imagem mais 
comum costuma ser a de peixes 
cultivados em tanques ou barra-
gens. Mas a realidade capixaba 
guarda uma curiosidade pouco 
conhecida: o cultivo do camarão-
-gigante-da-Malásia, uma das 
maiores espécies de camarão de 
água doce do mundo, criada em 
viveiros afastados do mar e bem 
adaptada ao ambiente rural. Em 
2024, a produção estadual dessa 
espécie somou 11,35 toneladas, 
distribuídas em poucos, porém 
estratégicos municípios, o que 
evidencia um arranjo produtivo 
ainda concentrado, mas com 
potencial de diversificação e 
expansão dentro da aquicultura 
capixaba. O município de Go-
vernador Lindenberg lidera com 
ampla folga, respondendo por 7,5 
mil quilos, o equivalente a 66,1% 
de toda a produção estadual. 
Na sequência aparece Ibiraçu, 
com 2,95 mil quilos (26,0%), 
consolidando-se como o segundo 
principal polo produtor. Alfredo 
Chaves e Marilândia completam 
o mapa produtivo, com 500 quilos 
(4,4%) e 400 quilos (3,5%), res-
pectivamente. Para o secretário 
de Estado da Agricultura, Abaste-
cimento, Aquicultura e Pesca, Enio 
Bergoli, o cultivo do camarão-
-gigante-da-Malásia representa 
uma alternativa estratégica para 
o fortalecimento da aquicultura 
no meio rural.

Nesta semana, o Centro de Inte-
gração Empresa-Escola do Es-
pírito Santo - CIEE/ES está com 
241 vagas de estágio abertas para 
estudantes de diferentes níveis de 
ensino. As oportunidades estão 
distribuídas em 18 municípios ca-
pixabas, incluindo Grande Vitória e 
o interior do estado. A região norte 
aparece como sendo a segunda 
com mais oportunidades. Ao todo, 
são 25 vagas espalhadas por 
Aracruz, Linhares, Nova Venécia e 
São Mateus. As maiores disponi-
bilidades pelo norte capixaba são 
em áreas como Administração, 
Construção Civil e Segurança. Con-
tando todo o estado, também há 
ofertas em Contabilidade, Saúde, 
Comunicação, Informática, Letras, 
Nutrição, Farmácia, Marketing, 
entre outras. Para conferir todas 
as oportunidades e participar dos 
processos seletivos, os estudantes 
devem se cadastrar gratuitamente 
no portal do CIEE.

O vice-governador do Estado, Ricardo Ferraço, participou ontem, dia 9, da 
solenidade de entrega da Escola Municipal de Ensino Fundamental em Tempo 
Integral (EMEFTI) Evaldo Soella, em Linhares. A nova unidade amplia a oferta 
de vagas e fortalece a política de educação integral no município. Durante a 
solenidade o prefeito Lucas destacou o significado do investimento para o 
município de Linhares. "Chegar à 2ª escola de tempo integral é a prova de que 
estamos no caminho certo. Educação é prioridade absoluta do nosso governo, 
porque é ela que transforma realidades, cria oportunidades e garante dignida-
de para os nossos jovens", afirmou Lucas Scaramussa.

Com milhões de brasileiros planejando viagens para curtir o Carna-
val, a expectativa de maior fluxo nas estradas pede atenção redo-
brada à segurança viária. Dados de operações anteriores mostram 
que, mesmo quando há redução de sinistros em alguns feriados 
prolongados, a combinação de tráfego intenso, noites de festa e 
deslocamentos longos pode ampliar os riscos. A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) realiza anualmente a Operação Carnaval, reforçan-
do a fiscalização nas rodovias federais com foco na redução de 
sinistros, na prevenção de mortes e na promoção de comporta-
mentos seguros. Na Operação Carnaval 2025 foram registrados 
1.150 sinistros de trânsito, com 83 mortes e 1.315 feridos, re-
presentando quedas significativas em relação ao mesmo período 
do ano anterior, quando ocorreram 1.243 sinistros e 88 óbitos. A 
parceria entre instituições, concessionárias e o Sistema Nacional 
de Trânsito também traz resultados positivos. Um levantamento da 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) mostrou que, 
mesmo com aumento de cerca de 1,8% no fluxo de veículos du-
rante o Carnaval em 2025, o total de sinistros nas rodovias con-
cedidas caiu 13% em comparação ao ano anterior, um reflexo de 
ações preventivas, sinalização reforçada e monitoramento eletrô-
nico mais intenso.

Para quem vai aproveitar o feriado, as recomendações são prá-
ticas e podem salvar vidas, como planejar a rota com antece-
dência, respeitar os limites de velocidade, não realizar ultrapas-
sagens perigosas, fazer pausas regulares em viagens longas 
e jamais dirigir após o consumo de álcool. O uso de cinto de 
segurança por todos os ocupantes e o cuidado adicional com 
crianças em dispositivos de retenção adequados também são 
fundamentais. "O Carnaval é um dos períodos de maior circula-
ção e deslocamento de pessoas e veículos no Brasil. A tecnolo-
gia e a fiscalização reduzem estatísticas, mas o principal agente 
de proteção ainda é a responsabilidade de cada condutor. Desa-
celerar, conferir as condições do veículo antes da viagem e não 
misturar álcool e direção podem fazer com que mais famílias 
cheguem seguras aos destinos e de volta para casa", afirma 
Luís Gustavo Campos, diretor da Perkons. A Perkons também 
recomenda que motoristas consultem previsões de tráfego nos 
aplicativos de navegação e verifiquem as condições meteoroló-
gicas antes de sair. "A melhor folia é ter boas recordações de 
um feriado feliz e seguro", finaliza Campos.

Mestres do golpe, mere-
ce o Nobel da malandragem, 
um sistema quase perfeito 
na linha do crime organizado. 
Sempre quando a coisa está 
pegando, logo, logo, surge um 
novo golpe dentro do golpe. A 
fumaça que cobria as falca-
truas era o pobre Bolsonaro, 
mas esta fumaça já não es-
tava cobrindo os olhos dos 
brasileiros. Surge o golpe do 
INSS, o que deixou os velhi-
nhos na lona. Contra-atacado 
pela melhor CPI dos últimos 
tempos, e alguns foram para 
a cadeia, ainda faltando os 
medalhões. Não tendo sido 
um bom resultado para a es-
querda, e enquanto não pio-
ra mais, surge o golpe mais 
recente: “acordão dos três 
poderes” - “um por todos 
e todos por um”, em defe-
sa das mulheres (ora, o que 
estava faltando? Um acordo 
para prender homens violen-
tos? Por acaso alguém pode 
acreditar que haverá mais ce-
leridade nas ações?) Vem aí 
o “Pacto Brasil entre os Três 
Poderes Para Enfrentamento 
do Feminicídio”.  É ver para 
crer, mas, desse jeito a gente 
não aguenta mais.

E o banco Master? O Re-
sort? Já quase esquecidos. 
Eu não disse que eles são 
muito bons nessa maté-
ria de golpe. Ah! Ainda tem 
mais um capítulo, capítulo 
não, mais um novo golpe: o 
golpe da Moralidade do STF! 
ou seja, o “Código de Ética”, 
é como se nada constasse 
na Constituição. No final do 
discurso do novo presiden-
te, uma preciosa palavra 
de ânimo aos advogados, à 
própria justiça: “Se os tem-
pos exigirem mais de nós, 
sejamos maiores que os de-
safios. Enquanto a magistra-
tura brasileira permanecer 
íntegra e firme, a democra-
cia permanecerá em pé, com 
plena legitimidade. Seguirei 

buscando dar à sociedade 
brasileira segurança jurídica 
com legitimidade. Reafirmo o 
compromisso com a adoção 
de um Código de Ética para 
o Tribunal”. É de tirar o cha-
péu, eles são muitos bons!

Parafraseando, para a re-
alidade do que é e do que 
representa esse discurso: 
Que tempos restam para exi-
gir mais o que? Ser maiores 
que os desafios, isto quer di-
zer, pior do que já está? Pra 
quem? Se para o STF, só falta 
surgir um novo Nero, e colo-
car fogo em tudo. Permane-
cer a Magistratura íntegra e 
firme? Pobres magistrados 
que ainda tentam manter a 
postura nobre da sua classe, 
a desmoralização está vindo 
de cima, aqui em baixo, uns 
poucos continuam sustentan-
do a boa justiça. “DEMOCRA-
CIA EM PÉ” com plena legiti-
midade (data vênia, é muita 
cara-de-pau). Mas onde há 
democracia no Brasil? Se to-
dos foram postos no cabres-
to? A democracia brasileira 
está aos frangalhos, não so-
brou nada, apenas o medo 
está se esvaindo, o “Acorda 
Brasil”, vem ajudando a le-
vantar os brasileiros patriotas 
para a retomada da terra per-
dida.

Por fim, diz o presidente 
em seu discurso: “Seguirei 
buscando dar à sociedade 
brasileira segurança jurídica 
com legitimidade.” Se nem 
para os advogados, tem havi-
do segurança jurídica, o que 
o indefeso brasileiro pode 
esperar? Se o Tribunal já con-
fessa não ter mais a Consti-
tuição, tem razão em dizer 
do compromisso de “adoção 
de um Código de Ética” para 
o Tribunal. Eles são bons de-
mais! Começo a acreditar que 
somos gado mesmo, só leva 
ferroada e tem que acreditar 
que não está sendo levado 
para o matadouro. Viva o Rei!

ELES SÃO MUITO 
“BONS”!



7 TERÇA-FEIRA
10 DE FEVEREIRO DE 2026

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

GERAL

Nível de confiança do comércio capixaba é o 
maior do Sudeste e acima da média nacional

O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 
(ICEC) no Espírito Santo al-
cançou 112 pontos em janei-
ro deste ano, mantendo-se 
acima da zona de satisfação 
(100 pontos) e registrando 
o melhor desempenho en-
tre os estados do Sudeste. 
O resultado também supera 
a média nacional, de 104,9 
pontos, reforçando a posi-
ção de destaque do comér-
cio capixaba no cenário re-
gional e brasileiro. 

Na comparação mensal, 
o índice apresentou leve 
variação negativa de -0,3% 
em relação a dezembro de 
2025, quando marcou 112,3 
pontos. Ainda assim, des-
de junho do ano passado, o 
ICEC permanece em pata-
mar confortável, sinalizan-
do confiança sustentada, 
com maior propensão a in-
vestimentos, contratações 
e expansão das atividades. 

No balanço interanual, 
o Espírito Santo registrou 
retração de 1,4%, percentu-
al inferior ao observado no 
Brasil (-3,8%) e em estados 

como Minas Gerais (-9,0%) e 
São Paulo (-3,7%). Os dados, 
segundo coordenador do 
Observatório do Comércio 
do Connect Fecomércio-ES, 
André Spalenza, indicam 
um início de ano marcado 
por maior cautela, típico 
do período pós-festas, mas 
sem perda significativa do 
otimismo, e confirmando 
a resiliência da economia 
capixaba diante do cenário 
nacional. 

Mesmo com o ajuste 
pontual no mês, o comér-
cio capixaba segue com ní-
vel de confiança elevado, 
acima da média nacional 
e liderando o Sudeste. Isso 
demonstra um ambiente de 
negócios mais equilibrado 
e condições favoráveis para 
decisões empresariais ao 
longo do ano, avalia André 
Spalenza. 

As análises fazem parte 
do levantamento do Con-
nect Fecomércio-ES, com 
base em dados da Confe-
deração Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). O ICEC é 

um indicador mensal ante-
cedente que acompanha a 
percepção dos empresários 
do comércio sobre as con-
dições atuais da economia, 
expectativas futuras e pro-
pensão para investir, con-
tratar e ajustar estoques. 

Entre os subíndices, des-
taque para as Condições 
Atuais das empresas com 
mais de 50 funcionários, 
que alcançaram 108,4 pon-
tos, com crescimento de 
5,4% no mês e expressivo 
avanço de 34,2% na compa-

ração interanual. O resul-
tado indica uma percepção 
mais favorável por parte das 
empresas de maior porte, 
que contam com estrutu-
ra financeira e operacional 
mais robusta para sustentar 
o nível de atividade. 

As Expectativas Futuras 
seguem em patamar eleva-
do. As empresas com mais 
de 50 funcionários regis-
traram 138,9 pontos, com 
crescimento de 17,4% em 
relação a janeiro de 2025, 
apesar da retração men-

sal de -5,4%. Já os negócios 
com até 50 funcionários 
alcançaram 134,1 pontos, 
ambos acima da zona de 
satisfação, refletindo ex-
pectativas mais favoráveis 
quanto à demanda, ao de-
sempenho dos negócios e 
às decisões de investimen-
to no curto prazo. 

Já o indicador de Inten-
ções de Investimento tam-
bém permaneceu acima 
do nível de satisfação para 
as empresas em geral, com 
114,4 pontos.
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DENI “Gosto de palavras na cara. De frases que doem. De verdade 
ditas (benditas!). Sou prática em determinadas questões: ou 

você quer ou não” Bom dia, Rodrigo Paneto

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Rachel de Queiroz
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De política
Logo após o carnaval se intensificarão, com certeza, 
os arranjos políticos visando as eleições de outubro, 

quando serão eleitos governadores dos Estados, 
senadores, deputados federais e deputados estaduais. 
Particularmente aqui, no Espírito Santo, a coisa pode se 
embolar, porque o senador Magno Malta, que está atrás 

da cortina, parece ser o preferido do senador Flávio 
Bolsonaro para disputar o governo do Estado. Flávio 

Bolsonaro até aqui é o concorrente declarado do atual 
presidente.

A 24ª Festa do Socol 
na comunidade de Alto 
Bananeiras, em Venda 

Nova do Imigrante, será 
dias 2 e 3 de março.

•••
O empresário José 
Mauro Fantoni está 

avisando que a II Festa 
da Porquinha já tem 

data agendada. Será dia 
21 de março, na Fazenda 

Tupã.
•••

Rose e Jobson Bortot 
optaram por passar o 
período carnavalesco 
na tranquilidade de 

Urussuquara.
•••

O aniversariante desta 
terça-feira, dia 10 de 
fevereiro é o pração 

Vitor Pereira Ruy. 
Claro e evidente que a 
comemoração será ao 

lado da esposa, Sabrina. 
Abraço da coluna.

•••
Giovana e Sérgio 

Pessotti vão ser avós 
pela primeira vez. Vem 

aí Joana, filha de Livia e 
Rafael Mendes Duarte.

O ministro da Educação Camilo Santana visita Vitória 
nesta terça-feira, 10. Na agenda está uma reunião 

no Campus de Goiabeira, da Universidade Federal do 
Espírito Santo –UFES.

Uma dica para quem não quer ter trabalho na cozinha 
durante o carnaval; o Buffet Cerimonial da Praia está 
aceitando encomenda até amanhã, para entrega na 

sexta-feira, dia 13.

Lembrando Cariê
Aproveitei o final de semana para reler o livro do saudoso 

amigo Cariê Lindenberg, intitulado: “Bis + Cinco – artigos 
e crônicas falando sério”, onde ele reuniu textos que 
publicou em A Gazeta e outros de extrema importância, 

sempre com o humor característico. E na parte dos textos em 
que ele intitula “Vitória é um amor”, está lá um subtítulo: UM 
POUCO DO CARNAVAL. Onde diz: “Vitória exibia um animado 
carnaval com atividades para todos os gostos. A Prefeitura 

armava na Praça Oito um tablado (que esteve por vezes 
também no início da Avenida Jerônimo Monteiro), colocava 
um som mecânico no mais alto volume. E iam rolando os 
mais animados sambas e marchinhas da época. A entrada 
era gratuita, franca, e, por isso mesmo, não havia nenhuma 
discriminação. A confraternização era generalizada, sem os 
exageros de hoje, principalmente como os que se veem nos 
carnavais fora de época. Nem o beijo na boca era visto. No 

máximo, rostinhos colados.
“Um extenso corso percorria as ruas da cidade, 

especialmente a Avenida Jerônimo Monteiro. Carros lindos 
da época, ornamentados a caráter, se integravam nessa 

exibição momesca, principalmente os modernos e inebriantes 
conversíveis, em cujas capotas sentadas no alto do banco 

traseiro circulavam mulheres lindas, exoticamente fantasiadas 
deixando aparecer trechos discretos de suas pernas 

atraentes. A elas incumbia espalhar os confetes e jogar as 
serpentinas pelas ruas de um lado e do outro....”

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Simoni e Adervanio Pedroni, sempre presentes

•• : Regina e o juiz aposentado Antonio de Oliveira 
Rosa Pepino, em dia de festa

•• No Clube das Quintas-feiras: Jobson Bortot, Alfredo Giuberti, Jair 
Marim, Deni Almeida, Luiz Rigoni (presidente), Ademar Cesconetto, Itamar 
Casagrande, Elder Marim


